
Investigação a crime
organizado juntou
presos da festa
Grupo que participou em comemoração transmitida no Facebook foi
separado após polémica Ministra diz que soube do caso pelos jornais

InêsBanha

eRobertoBessaMoreira

polémica Uma parte dos 80 re
clusos do Estabelecimento Prisio

nal de Paços de Ferreira que no
início de fevereiro participaram
numa festa não autorizada no in
terior da cadeia transmitida em di
reto no Facebook encontrava se

na mesma ala para não prejudicar
uma investigação em curso rela
cionada com o crime organizado
esclareceu ontem a ministra da

Justiça FranciscaVan Dunem
Nós hoje temos nas prisões

portuguesas para além de presos
por delitos menores uma grande
concentração de pessoas associa
das agrupos criminais quesededi
cam ao crime grave e ao crime or
ganizado A situação em Paços de
Ferreira temumpouco aver com
isso e com a necessidade de por
causa de uma investigação crimi
nal em curso não separarumgru
po que lá esteve referiu a gover
nante na Comissão Parlamentar
de Assuntos Constitucionais Li
berdades Direitos e Garantias A

ligação entre todos acabou que
bradana sequênciada ocorrência
Perante os deputados Francisca

Van Dunem admitiu que houve
ali uma quebra grave de discipli
na mas sublinhou que esta não
foi reportadapor quem deveria ter
sido reportada osguardasprisio
nais e a então diretora da prisão

Está aberto um inquérito para
perceber por que é que só soube
mos disto através da comunicação
social assegurou

DIRETORAFOI AFINAL DEMITIDA

O episódio levou já à apreensão de
droga e de dezenas de telemóveis
cuja posse pelos presos é proibi

da embuscas sucessivas no inte
rior da cadeia e à demissão da à
data diretoradoestabelecimento
Inicialmente a Direção Geral de
Reinserção e dos Serviços Prisio
nais indicara a 15 de fevereiro
queMariaFernanda Barbosa apre
sentara numa manifestação de
dignidade a sua demissão mas
ontem a ministra da Justiça aca
bou por revelar que a saída da diri
gente foi decidida pela tutela

Tendonós chegado à conclusão

de que não tinha condições para
manter a ordem e a disciplina na
quele estabelecimento prisional
fizemos aquilo que sepodia fazer
a senhora foi retirada frisou

GUARDAS DESCONHECEM

Ao JN o presidente do Sindicato
Nacional do Corpo da Guarda Pri
sional SCNGP Jorge Alves ale
ga que as palavras da governante
servem apenas para fugir às res
ponsabilidades Continua a ar
ranjar subterfúgios paranão ter de
explicar a realidade das cadeias
refere

Alves garante ainda que desco
nhece qualquer investigação aos
presos filmados na festa Eles fo
ram colocados naquela ala apenas
para cumprir uma pena de prisão
e não há qualquer associação cri
minosa entre eles acrescenta
O líder do SCNGP concluiu que a

intervenção da ministra foi uma
desculpa direcionada para quem
nãopercebe como funcionamas ca
deias pois o que sempre esteve em
causa foi a impunidade total que
existia e continua a existir em Pa
ços deFerreira e noutras cadeias

|
Centros 
educativossem
pedopsiquiatras

Não hámédicos especia
listas em saúde mental
nos centros educativos i
nacionais e continua por
criar desde 2015 uma
unidade terapêutica autó
noma para os casos graves
de saúde mental entre os

jovens a cumprir medidas
tutelares educativas
Quem o garante é a prove
dora de Justiça Maria Lú
ciaAmaral que denuncia
tambéma falta de unida
des de cuidados continua
dos integrados de saúde
mental previstas na lei
Em certos casos tratar
se á de menores doentes
ao cuidadodo Estado sem

que lhes seja atribuído tal
estatuto em razão da au
sência de opções válidas
de tratamento defende
num documento em que
recomenda à Direção Ge
ral de Reinserção e Servi
ços Prisionais que minimi
ze estas situações Reco
menda aindaque osmeno
res tenhammais tempo de
contacto com a família
para alémdomáximo de
20 minutos semanais ad
mitidos em chamadas te
lefónicas R B M
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